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Tinha 10 para 11 anos. O 
seu rôsto triste, deixava ver 
por baixo dumas sobrancelhas 
semi-loiras, seus olhinhos nê- 
gros onde brilhavam lágrimas. 

Cobria:lhe os cabélos loiros 
e ondeados, ima mantilha prê- 
ta muito caçada pelo uso. É 
a cobrir-lhe o corpo bem talha- 
do, um vestido ruço, que há 
muito foi novo e há pouco 
deixo de ser prêto. 

Tinha na mão direita um 
lencinho-branco com barras 
prêtas e um livrinho de ora- 
càas, Por entre-os deditos da 
esquerda caia-lhe depois de 
lar 2 voltas no pulso, seu ter- 
cinho branco, Nos pés uns sa- 
patinhos prétos e meias prê 
tasas melhores coisas do seu 
vestuarivs. 

Notava-se no seu forte um 
não sei quê de augélico, de 
puro, de Sante!.,. 

Tinha a seu lado um cesti- 
nho com flores que ia pedin- 
do a úlsumas das muitas pes 
soas que entravam, 

Dessas, a quem pedia, tece: 
bia sempre mais ou menos; c 
ela, por entre um sorriso tris- 
te, mutmurava um agradeci- 
mento. 

Via Chorar, porém, quando 
entravam meninas pouco mais 
ou menos da sua idade e lhe 
diziam: «Adeus Aurorinhar 
Não-tespondia, mas as lágri- 
mas diziam o que lhe ia na al- 
ma. 

Depois de contemplar em 
silencio êste cenário, aproxi- 
mai-me dela o mais natural- 
mente que pude e preguntei- 
lhe: 

«(Que fases aqui Aurora»? 
Muito admirada por ouvir 

o seu nome a uma pessoa in- 
teiramente desconhecida para 
ela, levanta-um pouco mais o 

seu lindo rosto e: dis quási a 
mêdo. 

—-«Peço Hóres ás pessoas 
minhas amigas para levar á 
sepultura daminha mãezinha... 

—uTua mãt já morreu? 
pregunto comovido. 

À resposta foram uns sons 
misturados de soluços, sons 
que eu não compreendi, mas 

onde se fêz destacar um “já” 
saiidoso. 

— «Como se chamavar? 
Ela fitando-me com os olhi- 

tos muito humidos diz a meia 
vóz:;” 

  

—" Maria da Glória...» 
— «Mas ainda tens pal não 

é verdade»? 
-—wTenhor--diz ela sêcamente 
— «Como se chama»? 
—" Agostinho, ., L,..m 
—«Vives com êle não é as- 
sim?» — «Não» responde cas 
tegoricamentea pequena; «des- 
de que sua. ...,. morren mi 
nha mãe, (já la vão 2 anos e 
8 mezes) êle «ajuntou-se,, com 
uma thulher que o fez tão 
mau, a ponto de não me dei- 
xat it á igreja, nem vir aqui... 
(e apontava o cemiterio), 

"Fugi deles. por ordem: do 
sr, Abade, que me pôs por en- 
quanto a servir uma santa mu- 
lhcr, que me deixa resar e re- 
sa comigo», 

Vendo, uma certa excitação 
na pequena, ao diser isto e en- 
trevendo eu no meio disto um 
drama, preguncei interessado: 

=-«De que: motreu então 
tua mia?, 

Levou o lenço aos olhos, es- 
conde o rósto' nêle,- dando: 
me tempo a que limpasse tatn- 
bem os meus sem que ela o 
visse. 

—« Mor. ..reu com a mor 
te do... Senhor!»; diz'ela em- 
tre soluços e muito vagarosa- 
mente. 
—uMas que morte foi es- 

sa?,; insisti eu mais interessa- 
do atua. 
——"Não devo dizet a ver- 
dade tôda porque se meu pai 
o sabe. ..ou as autoridade: , 

Mas se promete não dizer 
nada... eu digo, «Contudo é 
a primeira pessoa que o fica a 
saber, excepto o Sr. Abade... 

— «Prometo, minha filha; 
[digo num tom firme; queria 
saber. 

Que curiosidade a minha, 
santo Deus! 

A criança vendo que não 
havia perigo começa depois 
de nos retira-mos mais um 
pouco da entrada do cemite- 
rio. 

—u«Eu e minha mãi estava- 
mos tima noite ao pé do fogão 
á espera de meu paí, para jan- 
tar com êle, 

Era já muito tarde quando 
chegou.” 

A minha interlocutora ia 
limpando os olhos. 

“Minha mãi disse quando 
meu pai assomou á porta: 
Agostinho, vens agorasempre 
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A peça policial o Rubi Oriental, dtama em 3 actos 
que nalguns palços de teatros da provincia foi re- 

presentado com bastante êxito, é um trabalho interessante do 
nosso quetido amigo sr. Pais Condessa, qne teve a gentileza 
de destinguir o ECOS DE CACIA para que nas suas colu- 
nas êle fique arquivado, 

  

    
PAIS CONCESSA 

O sr. Pais Condessa tem sido um dos boas amigos do 
nosso semanário; sempre pronto a ajudá-lo e, agota, mais 

intia prova nos dá com a publicação da sua obra drantatica 
que hoje começamos a inserir em folhetim. Os leitores apre- 
clarão e nós agradecemos a valisa colaboração do nosso 
estimado artigo, prestando-lhe esta humilde homenagem de 
apreço e consideração. 

emo 

Eram m Teint 

tão tarde? até já estava com | Capitão Celestino 
freima... ' 

Não pôde dizer tnais nada! Batista da Silva 
porque uma forte berigalada 
nopeito fêla rolar no chão sem mm 
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ai ra ando Após a um prelongadissimo 
E epois: -; pres e espinhoso. tiabalho, no le- 

at'rrado, vantamento da planta na Vi- 
la de Tomar, acaba de sahir 
d'ali para o Quartel à que per- 
tense-infantaria 14em Vizeu,-s 
o nosso velho amigo de infant 
cia, mui digno Capitão Celes- 
tino Batista da Silva, sua de- 
dicada esposa, é gentis filhos. 

O «Ecos de. Caciar apresen- 
taos mais sinceros cumpri: 
mentos ao seu antigo colabo- 
rador, desejando que a s'ta vis 
sita se não fáça demorar, 

flóres e co 
tou. 

Fui levado num sónho e 
quando acordei encontrei-me 
ajoelhado ao lado dêsse ânjo 
cao pédunia sepulturafrasa... 

— "Meu pai. . saiu! Eu aju- 
dei minha mãizinha a ir para 
a catna logo que veio a si” 
“Lá esteve 3 dias apênas..."; 
as lágrimas rolavant á porfia 
pelas faces da pequena; tas 
continuou. 

“O peito enchou-lhe muito 
é nestes dias só dizia e pedia: 
Resa por mim Autota € diz a 
teu pai que a Maria da Gloria, 
sua esposa, lhe perdôa a mor- 
te! Meu paí nurica mais foi á 
sua presença, ras quando mi- 
nha infelizmaifaleceu mostrou- 
se tão triste que até eu. . tive 
pêna dêle. .. 

Éramos tão felizes até aquê- 
le dia em que êle bateu...” 

Não disse mais nada, Pe- 
goti no seu cestinho com as 

m mm o que me drrds-     PORTO F, AVANGA 
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Representantes em Lis= 
boa, F. da Foz, Avulro; 
Torreira, Ovar Eixo; (0: do 
Gato, Bunsutrsso, Esglivi- 
ta, Mataduços, Avanta, |s- 
tarreja, Conmbra e Angejo. 

ds tosa coque nreaço a mma comem see, 

Fundador J.J. NÚNES DA SILVA 

do pão a Educdção é a primeira 
Datitom 

“—õ— 

Lt CGA CIA. 
Não sé aceitam originais contra a vida particular de 

qualquer indivíduç 

Carta de Aveiro, 2 

de Novembro 
Hontem e hoje, na comes 

thoração dos mortos queridos, 
fiseram-se as visitas aos cemi: 
terios, onde capelas e sepultu- 
sãs se achavam enfeitadas com 
crisantemos e lnses. A's por: 
tas a mendicidade esperando 
o obulo dos que iam visitar o 
campo da Egualdade, onde e- 
ternamente se repousa é só os 
verttes iliperam, 
—Viu Aveiro finalmente satia- 
feito em principio uma das 
suas maiores. aspirações:—as 
obras de ttelhoramento da sua 
batra. Oxalá todas as festas 
feitas com entusismo sejam o 
incentivo, pata que os traba- 
lhos prosigam na melhor or: 
dem, sem desanimos, crean- 

do assim para Aveiro e para a 
região das Beitas um estado 

; de engrandecimento e tiquesa. 
Vão com certeza empregar- 

se ali alguns braços que por 
ali tem andado sem trabalho, 
minorando assim a situação 
de alguns lares, 
-—Estamos em crer que no 
proximofuturoano economico 
a estrada do senhor dos a'litos 
à Quinta do Gato seja Conve- 
nientemente -repatada, visto 
que um decreto recentemente 
publicaao vem em auxilio das 
estradas ruraes. Bom será que 
a Camata e as juntas de paio: 
quia se não esqueçam de em 
tempo competente faserem os 
seus podidos a quem de direi- 
to. Estâmos em Crer que não 
ha estrada que mais se tenha 
posto ao abandono do que a- 
quela. Pelas outras freguezias 
do concelho sempte os influ- 
entes politicos se vem dedica- 
do pelas suas estradas é pelos 
seus Caminhos vicinaes, Só 
por aquela” estrada, que per- 
tense ás fregitesias da Oloria, 
Vera-Cruz eEsgueira ninguem 
se tem encomodado, A tão 
ser o sr: Albano da Conesi-- 
ção quando lá mandou erigit 
a capelinha a N. Sr.“ de Fati 
ma. 
—Se não é proposito, pare e. 
Lá ficou ainda desta vez o 
vergonhoso escarro da fronta- 
ria do predio onde o sr. Au- 
gusto dos Reis tem a sua cha- 
pelatia, na Praça doComercio,. 
a dar ideia do deixa correr ei- 
tadino; 

Então não havetá ahi quem 
obrigue o proprietario 01 seu 
represeutante a manda limpar 
e-caiár aquela imund eie que 
desfeia o melhor local da ei 
dade? 

E" proposito, não testa a 
menot!. ..   

Vinicits.



A geração dos trinta anos 
  

tado final não será dificil de pre- 

ver, vs todos aqueles que hoje 

têm 30 atios e que, em nada con- 

teibuin lo para a guerra de 1014, 

solrerão até o túmulo, certimen- 

te, às consequencias do atentado 

abominável cometido pela plu- 

pocracia internacional centra o 

proita 4 felicidade do género 

ALHO, 

Muitos dos industriais e argen- 

tarios, muitos dos generais e a- 

té alguns reis que provocaram € 

ilimentaram a espantosa confla- 

sracão de 1914, entraram há mui- 

to nos dominios insondaveis da 

morte, talvez com a visão, na 

tora derradeira e trágica, dos 

núlhões de jovens trucidados e 

mortos pelos seus interesses ou 

pela sua magalomania. 

Mas ficaram outros—ficaram 

outras vitimas assistindo, de o- 

A geração que foi à Guerra é 

hoje a geração dos quarenta &-) 

nos. Sofreu, lutou e morreu nos 

cannas de batalha em nome du- 

ma justiça que a História, fria € 

inflexivel, há de julgar atm dia. 

A geração que lhe suerdrs, 

que podemos hoje denominar de 

geração dos trinta amos, isto é 

a geração qu » O taboab 

mas que te esti soirendo- as 

horrorosas consegiiências, a me- 

nor das quais não é o perigo du- 

ma nova e ainda mais horrivel 

carnificina, essa é a verdadeira 

peração de sacrifícios, aquela que 

foi brutalmente metida entre os 

perigosos fogos das reivíndica- 

ções sociais e do regresso ao 

primitivismo político imperialis- 

ta, dois sistemas antagónicos que 

se entrechocam com fragor, du- 

as conseguêdcias imediatas do 

    

  Justa 

espantoso crime que durou! lhos esbugalhados pelo pavor, à 

de Agosto de 1914 a Novembro esta luta infernal entre o passa- 

de 1918. do e o futuro que pode gerar, 

que vii gerar, de certo, outra 

luta não menos monstruosa. 

E possivel que as crianças € 

os adolescentes de hoje venham 

a ser os verdadeiros felizes de 

àmanhã. É possivel e até natu- 

ral. 
Mas a geração dos trimta anos, 

a que não foi á primeira guerra 

e lhe está sofrendo os resultados 

calaminosos, sob a ameaça de 

ter de entratar na outra guerra 

que se anuncia, essa é a verda- 

deira geração queiniada e sacri- 

ficada, a geração que nada lega- 

ra ao futuro—a não ser as cin- 

zas duma juventude que poderia 

ter sido útil e que o não foi, 

porque a mataram, porque a as- 

sassinaram moral e economica- 

mente aqueles tomentadores de 

hecatombes que se alapardam a- 

trás dos cofres... 

A crise económica que amea- 

ga os alicerces do velho mundo, 

filha natural de uma outra crise 

que o capitalismo, cego, não quer 

ver, essa é a pesada herança que 

aos homens de trinta anos legou 

a Querra europeia e é o formi- 

davel entroncamento de onde 

partem, em várias direcções, as 

linhas nítidas e fortes dos dois 

sistemas que se degladiam: de 

um lado a luta pela conquista 

da emancipação das classes pro- 

dutoras; do outro uma luta não 

menos acesa e brava por parte 

dos detentores dum sistema po- 

titico-económico arcaico e por 

isso mesmo susceptivel de ser 

modificado, embora num grau de 

lenta evolução, se da parte "dos 

últimos houver, como será mis- 

ter, um olhar profundo e atento 

sôbre o que vai por todo êsse 

mundo convulsionado e ansiose... 

Espectadores e vitimas dessa 

batalha monstruosa, cujo. resul- 

Da «República» 

  

Martires da Pátria |Manuel N. Simões 

ra 
orem 

  

  
Cumprimentamos aqui no pas- 

sado domingo, quando da visi- 

ta que fêz a sua familia o nosso 

amigo e assinante sr. Manuel 

Nogueira Simões, industrial de 

Panificação em Ancas—Sanga- 

lhos. 
Para este nosso amigo, aqui 

endireçamos o nosso cartão de 

muitas prosperidades. 

Fez em 18 de Outubro LI5anos 

que, em: frente daTorre de S. Jn 

lião da Barra, um grande portu- 

guês pagou, com uma ignominiosa 

morte na fórca, o crime de nobre- 

mente amar a Pátria. 

Esse portuguás ilustre, com u- 

ma vida heroica e brilhante de 

soldado, foi o general Gomes Frei- 

re de Andrade que, em mil bata- 

lhas, mil vezes arrostara os peri- 

gos da morte, mas que à morte, 

desgraçadamente poupou, para O 

deixar vit morrer ás mãos tórvas 

e assassinas dos fanaticos do seu 

pais! .« 
Pelo mesmo nobre motivo e no 

mesmo irregular e monstruoso 

processo, foram condenados, em 

igual pena de morte avitante, 

mais doze honrados e dignos pat- 

lugueses, enforcaros vo Csmpu de 

Santana, que em comemoração do 

facto, se ficou denominando«Cam- 

po dos Martires da Patria». 

Contra a sentença injusta es n- 

guinaria er contra Os miseraveis 

julgadores que a deram e lavra 

vam, tambem já à Historia, na 

angusta serenidade e na incorru- 

ptivel imparcialidade dos seus jui- 

zos, proferiu e lavrou outra Sen 

Luz Elcectrica, e uma 

Cabiue Telefonica em 

Cacla 

  

mmeerimsimes 

Acabamos de vêr num dos 

diarios da capital, que no dia 26 

do mês p. p. esteve em Lisbor 

o S-, Governador Civil de Avei- 

ro a tratar de varios assúntos de 

interesse para O seu distrito, en- 

tre os quais uma cabine teleio- 

nica para Cacia. Era, de verdade, 

um grande melhoramento para 

esta freguesia, e oxalá .que em 

breve se torne n'uma realidade, 

Aproveitamos O momento para 

lembrar a Sua Ex* um dos 

melhoramentos de mais nesseci- 

dade para esta terra, —A intala- 

tença condenatoria e mapelavel. ção di Luz Electrica—melhora- 

Hoje, a memoria dos martires vi- mento este, de que por diversas 

vezes, e há muito tempo, vimos 

ve carinhoramente, no coração ds 

todos os patriotas e de todos os 

liberais, Só não a respeitando, de- 

vidamente, certos ó iios execrau- 

dos, digna continuação dos velhos 

adios negros que ergueram à tôr- 

ca oude aqueles infelizes perde- 

ram a vida, e acenderam as foguei- 

ras oude, depois, seus martirisa- 

«dos corpos arderam, em fogachos 

vermeihos e sinistros... 

VER A 4: PÁGINA 

tratando e que todos os Cacien- 

ses esperam com anciedade. 

Mais lembramos a sua Ex. de 

que, conjunto com suas Exa 

Sr. Presidente da Camara Muni- 

cipal de Aveiro, se possam fazer 

algumas demarches neste senti- 

do, já mais estando nomeada u-    

  juntos de suas Ex. se conseguir 

este importantissimo melhora- 

mento para esta freguesia.   
  

E vala do 

ma comissão de Cacienses para q 

  

GS DE-ACCI 

rebeirinho 

Há duas semanas que teem 

andado diverços homens, na es- 

cavação desta vala de esgoto, 

sorviço este, que segundo “o que 

nos dizem, deveria sê: feito em 

Agosto da 1951. 
Correm por ahi os mais deson- 

contiados bontos à cerca deste 

serviço, enjos bontos nos obsta= 

mos-nos de dar publicidade, evi- 

tando por esta Forma —quem 84- 

ba -um más ifeito para esto lu- 

EE 
| Limitande-nos apenas A fazer 

às seguintes observações: 

—Então estando o dinheiro, 

se é que estava—á ordem desde | 

931 porque senão deu ordem pas! 

ra que este serviço Losso desecu- 

tádo na época calmora quando a: 

práia se encontrava ii verda- | 

deiro estio? 

| — Não seria isto uma grande 

'economia não só ma que diz 

respeito a capital gasto, como pro- 

priamuente Os serviços fienriam 

feitos em condições mais seguras; 

| evitando-se desta forma os tra 

balhadores de andar con agua 

pela cinta, para ganharem Or 

30800 oferecidos a todos quantos 

se àpresontasserm, com na ba- 

teira on carro; hafendo lavrado- 

res que deixaram tudo para i 

esfolar aqueles 30 palhaços. Era 

uma auvinalo o, 

A” sêrca destes » outros Serv 

ços, opertunumente Eilaremos, 

O + mem em 

sindicçâncias 
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Dizem-nos que se estã prone 

dendo em Aveiro a tez sindicãa 

cias, todas elas desempenhada» 

por um funcionario do Estado 

para este fim nomeando pelo Ex Mo 

Ministro das Financas, 

Tistas sindicâncias são feitas 

em nm dos reginsentos de Aveiro 

no consumo do ranxo de tode O 

pessoal; nos dinheiros que foram 

adqneridos para obras da Edrau- 

fica o estavam desviados; e outra 

ainda nos sem. fornecedores de 

pedra e ezibro que para à mes- 

ma forveciam 1.0 metiam 25 6 ê, 

assim que se Levi Évito furtunas 

com o uinheiro do povo, coht- 

prande-se predios, iuvias O MO- 

tôres. 
Egualmen 

gumas destas é 

rasão porque alguam já se 

vegou de mandar um 

para Aveiro de presente; e 

passamos (hão, 

Há que arranjar dinheiro, cus- 

te o que custar, 

Esperamos os resultados. 

“OS. Simão 

Realizou-se aqui como disse- 

mos, à festa so santo milagroso 

das Maleitas que ainda teve nie 

nos, do que dissetos no nltimo ! 

numero, pois qua «penas teve! 

missa cantada, e esta muito pon- 

co concorrida; pois quê lhe fal- 

ton o melhor. 

O ariais), esteve frequentadie- 

simo, por meia dugia de pessoas, 

o qual era abrilhantado por tue- 

mossos, haveudo vendedeitas que 

se não estriaram, por uma duzia 

de sebôlas desapareceram; e por 

uns álhos, que as suas donas ti- 

veram que carregar com eles, um 

caldeireiro, o qual concorre a 

todos os pontos, com especiali- 

dade n'esta época das niatanças, 

pois que apenas veio vêm, para 

ser visto, , 

E assim se passou o dia de 8, 

Simão, 
meia pende 

PADARIA 
CP ade com no centro da ci- 

dade com boa cosedura e 

tem todasas dependencias 

ue a lei esige, 
Para tratar com Manuel de 

Sousa, Largo da Constituição 41 

te nos dizem que al- 

hegum até Cacia, 
encar- 

leitão 
não 

  

    

Manuel D. Garamujo 
meareememe— 

Tivemos a honra de cumpri- 

mentar aqui, quando le sua visi- 

ta ao seu velho amigo e compi- 

ultoiro d' Africa sr. Antonio Po- 

reira Duarte, O grande proprinta- 

rio e capitalista st. Manuel D» 

mingos Caramujo nutmial da 

linda freguesia de Ganélas, 

Por intromedio do nosso jot- 

nal, aqui enviamos os nossos mais 

sinceros cumprimentos de mui- 

tas prospriedades para que, O 

pouso tempo que estã em sua 

terra 'e na companhia de sua fa- 

milia, lhe seja risonho, 

RESUEIRA SANTOS 
crer perecer, 

  

No restaurante. Charquinhos; 

em Benfica (Lisboa), realizou-se 

no dor 
menagem ao ilustre jornalista e 

nosso colaborador sr. Carlos Re- 

gueira Santos, 49 qual presidiu 

o sr. Luiz Ferreira e assistiram 

mais de 50 pessoas amigos do 

homenageado. 
O nosso jori 

sentar pelo nos 

bal Cruz. 

Francisco Augusto 

Trindade 

Manifestação funebre 

nal fez-se 

  

Realiza-se amanhã, domingo, 

em Lisboa, pelas 14 horas, uma 

manifestação funebre ao saudoso 

repúblicano e livre pensador 

Francisco Augusto Trindade, que 

repousa no cemiterio do Alto 

S. João. 
Vai ser uma manifestação de 

homenagem a memoria caquele 

"que toi um sidadão liberal de a- 

preciaveis qualidades de cara- 

cter. 

  

O novo projecto 

francês de desal- 

mamento 

devs ficar elnborado esta 

semana 

  

  

PARIS, 30 —0 conselho su- 

perior da defesa nacional tra- 

tou ontem do projecto da Fian- 

ça para a segurança é de ar- 

mamento Chegou a resultados 

[concretos que. na sexta-feira 

serão submetidos ao conselho 

de defesa nacíonal. No mes- 

mo dia o conselho de minis- 

tros ultimará, definitivamente, 

o projecto de desarmamento 

que nodia 3 de Novembro se- 

rá apresentado na repartição 

lda conferência do desarma- 

mento. 
Os resultados obtidos ontem 

constituem o melhor desmen- 

tido aus boatos que têm cir- 

culado de desacordo entre o 

govêrno e o estado maior. De 

resto, o Matin declara que tais 

boatos não tinham fundamen- 

to, precisando que os chefes 

de estado maio! do exército, 

da marinha e da aviação assis- 

tem ás discussões como sim- 

ples tec; icos sem voto deli- 

berativo e que o general 

Weygand é bastante leal para 

não perturbar a opinião públi- 

ca-com quaisquer manifesta- 

ções. A delegação francesa re- 

presentará, pois, em Genebra, 

a unanidade da opinião púvti- 

ca francesa. —(H ) 

DR. TOMAZ D'AQUINO 

  

    43—LEIRIA. Medico 

ningo um almoço de ho- 

repre- 

so Redactor Ani- 

SARRAZOLA 

IGarta de Eixo 

  

á Em Aveiro, faleceu no dia 27 
ás 4 horas da manhã, vitimado 
por uma branca pencumonia, o 
HOssO conterrâneo e industrial de 
panificação naquela cidade, Ar- 
mando do Carmo Magalhães, 

Era subrinho do grande repi- 
blicano filho desta terra Ex? 
Srs. Dr. Alíredo Coelho de Mas 

galhães professor no Instituto 
Ro do Comerci, do Por- 
o 
Contava apenas 28 anos esta 

nosso amigo,e éra bastante con- 
siderado. O seu cadaver fôi 
conduzido para esta terra prla 
a itemobomba dosBombeirosVo- 
luntarios de Aveiro, a qual con- 
duziu o corpo até á Capela va 
Sr.* da Graça, efectuando-se va- 
rios turnos. Desta capali Ô o 
!côrpo conduzido até à Riad» 
jSemiterio pelas Sr." Ma a F- 
Igueiredo, João da Cr z P reir. 
| Ferculana Felizardt e joão Fe « 
reira da Costa, Do pr ncip o da 
Rua sitada até ao sen iteri ; fô 
o corpo conduzido pelos Srs 
Aristides Figueiredo, Ariu Mas 
riaAmadôr, Carlos da Roch Fi- 
gueiredo, Alexandre da Silva 
Candido, Manuel Dias Vieira, e 
Manuel Marques, Ferreira s ndo 
4 horlas conduzidas pelas pes- 
sous de familia que se encerpe= 
raram no acompanhamento. 

Deix viuva, é qual enviamos 
sentidos pesames e bem assim ás 
suas irmas mai e tio, nosso à- 
migo Dr. Alfredo. 
—De visita aos ses, estev* 

hoj: em Eixo o Ex.'º L, Almi- 
rante Jime Afreixo ex ministro 
da atual ditadura. 

  

Corresponde t-. 

De iishoa 
  

No dia 27 do mês p. p.que - 

dose festejava o 55 aniversarios 

do nosso amigo e companheiro 

de trabalho sr. Antonio Gonçal- 

ves Amaro, a esposa deste foi 

por um pequeno descuido, quei- 

mada'com uma quantidade de 

cêbo que a mesma derretia, num 

dos braços. aqual foi transporta- 

da há Farmácia local, aonde  re- 

cebeu os socurros que a mesma 

nessecitava; e encontrando-se es- 

ta muito mal. 

Sertimos profundamente 

desgosto do nosso amigo Go - 

culves Amaro; fazendo votos pe- 

las melhoras de sua dedicada es- 

posa, 
—A nosso nedido deram nos 

a ho SSimAburas pua 

1 OS NOSSOS Do: 

  

(6) 

    

    

  

  

nificação srs. Joaquim Antonio 

Gomes Vieira, de Fross; u 

João Bento Martinho, de Tamê- 

go; aos quais, em nome do jor- 

nal contemplado, aquipenhorad - 

mente lhes agradecsmos a sua 

muita atenção para com o nosso 

pedido. 
—É esperado aqui muito em 

breve, segundo nos informam, O 

sr. José Marques Damião, mui 

digno Director do «Ecos de Ca- 

ciar, 
Bem vindo seja pois. 

Um assinante. 
e cao RES 

Manuel Pereira Felix 

palio 

Após da estada duranie dois 

meses na sua linda vivenda da 

Quintã, retirou-se para à Gole- 

ga onde é industrial de Paniílica- 

ção, o nosso conterrâneo e ami- 

go da sua terra sr. Manuel 

reira Felix, que se fêz acompa- 

nhar de sua esposa e filha. 

Para este nosso amigo, vão Os 

nossos mais sinceros cumpri- 

mentos de uma feliz viagem, 
PE Dina 
ANUNCIA! NO “ECOS” 
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ECOS BE CACIA 

potes 

| NOTÍCIAS DA NOSSA TERRA 
= 

  

Bartas Abarias 

“ 
par Mario Matos 

É sempre com uma magoa inquas 
lificavel. que eu me ocupo do ter 

rivel cancro que ataca a sociedade 

inteira e que se chama analfabetis» 

mo; ' 
É fota de duvida, um dos pto- 

blemas sociais que mais deve ine 

teressar ao homem dentro dos prin- 

cipios do patriutismo, porque en- 

quanto não se acabar de uma vêz 
ara sempre com o terrivel flage- 

do Portugal amesquinhado  sem- 

pre com au ignorância do seu povo, 

jimais poderá profuedir cumo se 

deseja. f À 

Esse desenvolvimento material 
que se nos depara deante da nos- 
sa vista, como sejam os aeroplanos, 

vs comboios. as telefonias sem fios 

elc, etc tudo isso não representa 

progressso algum, enquanto não 

se instruir e civilizar o pôvo, pa- 

va que dentro da nacção inteira, 

não haja uma única pessda com o 
vso da rasão, envolta nessa triste 

mancha negra que se chamou o 
ANALPABETISMO, 

(ue vale um bom orador esgo- 

tares suas forças fisicas e intele» 
cruais, em belos discursos e con- 

“ferencias, fazendo brilhar a sua par 

lavra, se a maioria des ouvintes 
não o compreendem? ) 

De que vale um bom escritor 

escrever um belo livro sob o pon» 
to de vista Iterario, lazeudo bri 

Shar a sua intelegonciz, se grande 
paste e- dizamos mesmo--a mai- 

vria de pôvo não u apregiam nem 

compreendem? E tu to isto em ple- 
no seclo XX, vo seculo das luzes 
e do progresso!... 
Podemos —e não só podemos 

<omo devemos== firmar sem re- 
ceto de desmentido, que a causa 

em que consiste o atraso moral 

de Portugal, é incontestavelmente 
evido ao analfabetismo e à taber= 

na, porque é da taberna que sai 

“em quasi sempre-sendo, sempre - 

os imbecis, us criminosos & 05 
smalfeilores, 

Um belo orador num seu dis- 
«urso disse!=A Iaberua e o anal» 
fabetfsmo são dois inimigos que se 
teem d combater sem treguas. 

Tratsalh mos pois, todos meus 
amigos, na instinção destes dois 

figadais inimigos do progresso da 
soviedade atravez de todos os se- 
cu os, e então unia vêz que desa- 
pareçãe y orcompleto estas noduas 
que sujim este pais de 1ão plorio- 
sas trad ções, só então vereis que 
a patria será amada, em todos os 
corações e em tudus os cerebros, 
e só eulão haverá ordem, progres- 
so € páz: 

E, disse: 

Murio de Matos. 

&: MATADUÇOS E 
ALUMIEIRA É 

    

CODIGO DAS ESTRADAS 

Tendo se notado que quasi nin- 

puem cumpre a lei por ignorância 

ou por desleixo, vai ser publicado 

aqui o codigo de estradas, O qual 
ubranje as estradas do p Ís em 
geral, quer camararias quer do 

estada. 
“* Decreto N.º 18,406 de 31 de 

Março de 1030, 
Artigos mais importantes: 

Artigo Ro 8, As bermos de 

estradas, bem como os passeios 

são reservados excluzivamente pa- 

ra a circulação de pióis, sendo 

proibido fora, delas, (quer dizer 

qué os piôis não podeu grupar-se 

no meio das estradas). 
Artigo Nº 9, A circulação nas 

vias publicas deverá ser intetron- 

pida enguato desfllem tropas ou 

cortejas; etambem em casos esce- 

psionais de aglomeração, mas so- 

mente quando for facultado outro 

percurso em boas condiões de 

trausito, para livre comunicação 

entre os povoados. 
Artigo N.º 10, Sempre que qual- 

quer veiculo em marcha necessite 

mudar de direção ou parar, deve- 

rá o seu condutor fazes final aos 

veiculos que vieram à retaguarda, 

pars que estes d minuam o duda 

mento, À mudança de direção de- 

verá ser feito quanto possivel, no 

sentido perpendicular aqual em 

que seguiam. 
Artigo Nº 12. Quando se dê 

um choque entre duas viaturas, é 

presumível culpado o condutor da- 

quela que se encontrar, na ocasião 

do choque fura do lugar que lhe 

competia (que é fôra da mão)» 

Artigo Nº TT 

ATENÇÃO AOS LAVRADORES 

Não é pormetido a cireul ção 

de quaisquer veienlos ou apare- 

lhos cujas superficias om conta- 

to-com o solo, e ta ubeim palhe- 

tas, snliancias, rebarbas ou dise 

coutinuidades, o 

Artigo N.º 20 Os veiculos de 

tração animal alem dos percoi- 

tos entabeloti los para a eireuia- 

cão em geral, terão de satisPuzu 

as sepiintas condições, 

(2) Os uvom mistalicos deverão 

war vilindricos, é sem descontitui- 

dades, saliencias ou revarbas na 

suprefiei rulante. 

REPIRADAS 

Com destino a Setubal, onde 

é antigo empregado da grande 

Padavia de Bindes A Siimôas, rem 

tirou se há lins o nosso boni a- 

migo 8.) ão RF. da Silvaço quai 
já se encontrava aqui desde os   puincipios do Setoubro, 

Para este vão as nossas felici- 
tações de uma boa viagem 

Loja 

Proximo do largo das duas Igre- 
jas, está-se procedendo á constru- 
ção de mais um novo estabeleci- 
mgnto.mais um para a conta; avau- 
te pelo progresso, e pelo engran- 
decimento da nossa terra: 

— Tambem «onsta que em Alu- 
mieira se vai montar um estabele- 
cimento misto, à que não podemos 
por enquauto saber os generos que 
venderá, mas pelo que consta, são 
de primeira ordem e não de pri- 
meira nessecidade, no entanto 
em ou'ro numero, se esplicará 
qualidade dos generos de pri- 
meira ordem, 

Novo correspondente, 

E 0 Emos em Estarreja E 
escore 
eve tio 

DESPORTO 

O Estarreja S. Club, deslo- 
ca-se hoje a Vale de Cambra, 
onde vai realizar um encontro 
amigavel de Foot-Ball com. o 
Vale de Cambra S. Club. 

TEATRO 

Na proxima quinta-feira re- 

aliza-sé no Teatro desta vila 
um espectaculopelacompanhia, 
Rafael de Oliveira, em benefi- 
cio da Corporação dos Bom- 
beiros Voltntarios, subindo á 
cêna o interessante drama 
«“Yomada da Bastilha». 

IMPRENSA 

O «Jornal Lusitano» do 
Porto, publicará no proximo 
dia 10 úma pagina dedicada a 
esta vila. 

É seu director o Ex.” Sr, 
Manuel José da Silva Martins, 

DOENTE 

Tem se encontrado encomo- 
dado de saude o nosso es 
do amigo sr. Antonio Atonso 
da Silva, a quem desejamos 
as rapidas melhoras. 

ESTARREJA 6 | 11 [ 932. 

RES: 

Visado pela Uoinissão 
de Censura, 

o BEGOS em Angoja é 
enem art corra 
menccenadero imo 

Após trez-dias de sofrimen- 
to, faleceu aqui no dia 30 do 
mês p. p.-com 58 anos de 
edade, o sr;-Antonio da Sillva 
Godinho. 

O seu funeral que teve lo- 
gar no dia seguinte, foi uma 
verdadeira homenagem de pe- 
sar,encorporando-senomesmo, 
alem de muito povo, a banda 
Angejense, de que o finado era 

socio, 
Nós, por intermedio do 

"Ecos de Cacia» aqui apresen- 
tamos os nossos mais senti- 
dos pesames a toda a familia 
em luto, 

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, reti- 
rou-se na seitana p. p. o nos- 
so conterraneo e amigo sr. 
Cesar Gonçalves, 

À este nosso pattício, aqui 
lhe endireçamos o nosso car- 
tão de urma feliz viagem. 

—Boualmente para ali se 
tetirou há dias a gentil filha do 
outro nosso amigo sr. Albino 
Vouzela. 

Para esta tnademoisclleaqui 
endireçamos os nossos mais 
afectuosos Cumprimentos de 
ttma feliz viagem. 

— Tambem para a mesma 
cidade, se retirou um filho do 
nosso conterranco e amigo sr. 
Manuel Simões Pinto. 

Com o desejo de uma boa 
viagem. 

DIA DE FIEIS 

Como de costume, e O dis- 
semos no ultimo numero do 
Ecos, tealizou-se no dia 1 do 
corrente a procissão dos fieis 
ao cemiterio. 

Antes da procissão, louve 
na Igreja oficios destinados aos 
fieis defuntos, derigindo-se em 
seguida ao cemiterio aonde 
houve um sermão por o orador 
do costume, é onde estavam 
as campas lindamente enfeita- 
das e eluminadas por todas as 
familias doridas, que se acha- 

vam presentes em volta das   campas dos seus ante-passa: 
dos. 

O O rt 
| Ecos em Pabocira | 
ema ser er ri tc e pr an, 

Attastda 

dire nom rare mem 
  

Encontra se retida no leito 
e emestado pouco satisfatorio 
asr.* Joana Marques Batista. 

Aqui fazemos votos pelas 
suas rápidas melhoras. 

— Egualmente se encontra 
doente a sr." Laura Marques, 
por quem fazemos votos pelas 
suas melhoras, 

Novo correspondente, 
dee meneame 

Joaquim V. da Silva 

  

Esteve aqui em casa de sua 
familia no domingo p. p. apenas 
por umas hótas, o nosso parti 
cular amigo sr, Joaquim Ventu- 
ra da Silva, sua esposa e filhos, 
grandes industriaes de Panifica- 
ção na Vila de Ovar, 

Por este meio endireçamos as 
nossas mais sinceras felicitações 
para o nosso assinante sua espo- 
sa e filhos. 

— age mm mem 

EXERCITO DOS SEM 
TRABALHO 

No proximo dia 1 de Dezembro 
quatro grupos de mamfestantes, 
que estão a prepatar-se em Nova 
Yorque, farão uma marcha dos de- 
sempregados sôbre Washington, 
compreendendo êsse exercito nu- 
merosos grevistas e conumistas, 

Os cães..do “Ecos” 

  

  

Tambem têm, e não são poticos 
os seus cães o “Ecos de Catia,” 

Pois vamos arranjar aqui uma 
gaióla para os meter. 

Os cães virão para aqui, e cá 
ficarão engaiolados, para que o 
publico os possa adinirar é cos 
nhecer, 

A secção Gães... do Ecos val 
ser inaugurada brevemente, 
e nela figufarão os nomes da 
queles que gostam de receber + 
lêr de borla e a cão, o nosso 
jornal, sem que tenhatno devido 
respeito pelos direitos alheios. 
near 

No fim do sermão, e depois 
de percorrer as ruas do cemi- 
terio, dirigiu-seesta paraa Igre- 
ja acompanhada por 4 sacer: 
dotes, e pela banda Angejense, 
No dia seguinte houve as mis- 
sas do costume. 

Correspondente.   
  

(N.º 1) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” : 
Peça Policial em 3 actos 

original de PAIS CONDESSA 

Arlete Renal, tilha dos 
Condes de Tourlaville. Garby, 

enteleuse, Cartata, Condessa 

de Touriaville. /ulteta, filha do 
Barão de Riviere. Reberte 
Hargand, tidalgo arruinado. 

Gilvert, Conde de Tourlavilie. 

Coquin,. Apache aventureiro. 
Rictard, Barão de Rivier. Pin- 

ce-maille, policia amador. Ca- 

pron, locandeiro. 1.º Etelea- 
so. 2.º Eurelanse. 1.º Polícia. 
1º Popular. 2º Popular. 

Destribuição 

“Homens do povo, polici- 
as, euteleuses, etc, 

Título dos Atos: 
1.º Nastaberna da Lanter- 

na Vermelha;-2.º À Ratoeira;- 
3.º Remotso e Vingatça. 

Cd ÇA q E DA 

«Na taberna da Lanterna Ver- 
melha» 
ass aa asa 

= 1º -ACIO=   (A scena representa, uma 
vista de casa pobre. —Tabet- 
na som balcão ao F, D. 

Utha porta larga ao F.E,, 
que dá para um cotredor.-Por- 

ra das sinal aquem entra e sai.- 
Todas às vezes que a compa- 
nhia toca âcerde-se uma lâm- 
pada vermelha que está por ci- 
ma da porta do F. e tôdos os: 

tas lateraesá. D. e E., mezas e personagens que estiverem em 
bancos.-Ao C. da scena una 
lanterna vermelha pendurada, 
com dois punhais atravessa- 
dos, em frente do balcão uma 
mezae bancos. Em ciina do 
balcão e nas prateleiras estão 
garrafas, copos, etc. tudo 
quanto dê a verdadeira ideia 
de uma taberna tósca.-A fre- 
quência desta taberna não é 
das melhores de Paris, pois 
que é muito frequentada por 
apaches, gatinos e cuteleuses.- 
De vêz enquando onve-se to-! 

ha que é pai    car uma Clmpaa 

  

scena ficam silenciósos como 
que descontiados.-Ao subir do 
pano estão em scena. Copron! 
dentto do balcão convetsando 
com algumas raparigas eute- 
leuses que se encontram junto 
do mesmo..A' E, B. 1.º P.es- 
tão jogando as cartas tres a- 
parhes-Logo que o pano só- 
be ouve-se grande discussão 
entre o grupo que está a jo- 
gar.-A potta da D. é uma por 
ta ialsa.) 

SCENA 

  

Capron (depois da descus- 
são que têm havido entre o 
grupo que está a jogot, baten 
do os paliias) — Então mens 
amigos, eu não quero que se 
zanguem. Vocês bem sabem, 
que se là fóra consta que agui 
há jôgo vái tudo na gavêta. 

1.º Popular. Descança que 
ja gente não te deita a casa ar 
baixo. 

| Capron 
| Já estou farto de dizer, que 
fregueses como vocês tenho 
eu aos pontapés, portanto, 
quem não lhe convém o regu- 
lamento da Lanterna Verme- 
ilha, rua, porque a minha fre 
qtesia é outra. 

  

  

| Continua 

  

 



  
  

    

            
  

    

   
Tem sempre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- toda a documentação legal para estes portos. 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO E CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO pafa soldaduras que executa com toda a rapi 

dez e perfeição. E o 

CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LURO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais € COROAS para togos 

os preços e vende novas. 

Ruz Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

y 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
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João António 9. Borges 
| ta Vicli DD E 

Manuel RR rreMo idinha | vermrugo LAXÁTIVO 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— LUSITANO 

Miuderas e louças de. todas as qualidades — Sapatos e Este medicamento absoluta- 

chinelas. 
mente inofensivo, que em crean- 

BE ; ; e a 

Fabrica de louça vermelisa, beirais, tijolos, manilhas, etc.i cas, mesmo de tenra idade, que: a ferro 

em adultos, é d'um efeito seguro Fornecimento. para todos os 
) 

Praça da Republica (em frente nO chafariz— Augeja|o rapido na expulssã» destes vei- sontos do  paíz, aos - melhores 

mes intestinaes, bem como n |MS£os do mercado. 
No di 1 po a ny 

destruição dos germens que 08] « abrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

  

Grande prodrção de móveis ae 

  

        

    

  

  

  

GS 
% | reproduzem. : : 

» servirem bem os vossos cliea- 

' Preparador e depositári»: os não comprem sem verificar 

AC | A L Us; Farmácia Lusitana mei kubirioo 

M na TA. CACIA Consultem preços. 

pAR DE NA 

í 
mericano 

a 

ABÍLIO DE CARVALHO Garage do À Be rod e E dc DES 
IDA DE ; 

ESPECIALIDADES 3 PRODUCTOS Fosé Maria Pereira eia ARsind Par e ao 

ag nacionais químicos aa DR rias Airão erteição em «odos os estilos — Copias tieis 

E” || é Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) — Avetrc de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS | É aussi tom doens, totdaTalias, Ele dilici 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA ; E A pe a 8 CS 

bi! E R 
se DA EE 

  

  

  

Restaurant( Floresta Vende e aluga bicicletes e seus ai O IN ++ E N' O di so 

acessórios de todas as marcas. ET Po 

Reparações garantidas. 
er ly 

Price medicos com rapi-| Manuel Pedro da Conceição, Vilhos 

j ; 7 dez e segurança. Ê (Firma registada) 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. Fazem-se todos os concertos|A VEIR O PORTUGAL 

em relógios e grafonólas, garan- 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos € tintos | findo.se o seu bom funcionamen- 

      

  “ 

Este modesto restauraut tem por divisa bem servir os sêus 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 

de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1922     
  
  

    

  

      

  

                      

E” o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, to. w é r (Casa Fundada em 1882) 

e a explêndida CALDEIRADA Para em : 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo À Q E ê r Fr elis; q 2) 

vor exelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra eee Fábrica Portuguesa de Tintas 

a GRIPE E ug ó de Impressão, Lia € 
ps 3 » 

Joaquim Simôis Birrento Qists Eb AS RR I 
É E bo ao usCI abrica: kua Dasteleira, 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO a E RS E E 240 (Lordelo do Ouro) — Pórto o 

Es < » TARA Ea 
E imo ce à 

Ja a Aa] 

Gorõas eurnas funerárias) *: 12 = 2 & in ae O | 
EA DB RO o) | 

g BS E 65 Esmalte «Apollo» 
. . - e [6 2) 

po o 

Ninguem nn er ii os ate preços do é z É E O L a O melhor que se fabrica no Pais 

maior e mais antigo depósito de 5 se | = A E ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 

; URNAS do aistricto. ER E 8 Traineiras e Navios 
En q : 

Só vende BARATO a: E > 
VE a 3 E U ALVPADES, SECANTES 

a Casa Leitão BRO 11 o ae E LÍQUIDOS E VERNIZES 
de Estarreja Eai > o O ECOS DE CACIA é impresso com 

de fazendas, chales, feias 5 as afamadas tintas desta casa que se re- 

cazemiras, sedas, mo- & 28 Ss comendam pela suz bôa qualidade. 

das, artigos de bordar, figurinos 2 ES o A 

ães e dic 2 E AS TAD) 
  - sombrinhas, calçado, gramafones e discos ,etc.  
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